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Egl'('ja do llcat.o Anwnio 1 

Fl\.\G~IE'.'iTOS DE UM ROTEJllO DE LI '130.\ tl'.XÉDITO) I serie de templos, co11vcntos e palacios, estendido:; rm 

Afil\AUALDES DE LISBOA 

(Vid. pag. 408 tio \'ol. '1) 

Ji11ba pelo espaço de 4 kilometros, dc~dc as barreiras 
da cidadr, ú Crui ela Pedra, alé ao Poço do Bispo. 
Começaremos esta digressão pela beira-mar. 

As barreiras da C1·u::; da Pedra estaram situadas 
outr'ora logo adiante do convento das freiras de :>aula 

Mnolrn ilc• oc11 s, Xahri·g:•s, Grilo, 11,.,,tn AHL<mio, l'nc:n <lo Bisit0, Apollonia, hoje transformado em ('sla~fto pri11cipal pro­
M11rvill11, Braço de !'rata, t:abo l\uivo, llcirulas, Oli vncs o Sa- visoria do caminho de ferro de lésle e 11ortr. Porém, 
ca"c111. ha poucos annos, Lendo-se acabado a e!'lrada da cir­

Ili 

ARRABALDES OE L~~1'1l 

!Me lado dos suburbios da capita l 1150 é táo bcllo 
e õ)prazin•I como os que demoram ao nortr e a oeste. 

As camms naluracs que fazC'm nH•nos ah·~re o lado 
oric111al das po,·oaçõcs, cio que o OCC'idcntal, vrm o 
'J'l•jo accrcscP11lar mclancbolia com a sua immeDsa 
laq:,'llra, que alli lhe dú o aspec·to de• um braço de 
mar, e mais ainda com a $Uôl hahitual solidf10, pois 
c1ue o 11f10 sulcam cmbarcaçõrs <1uc· bastrm para aui­
ma~;io de uma mo vasta superíi ri('. N'cstcs sitios chega 
o 11osso rio a contar mais de 15 l;ilomctros de lar·go, 
como succcdc entre Cabo Ruivo e a villa <lc Alcochete, 
1ml dl'ixando distiuguir a margr111 d'além. Não ob­
stante, os sulrnrl.Jios d'cste mrsrno lado de léstc, que; 
ficam um pouco mais para o intrrior, otTrrccrm al­
ftuns logarrs muito amenos, e outros muito anima­
dos pela pas~agrm do caminho ele fc•rro. Os ela C$tra<la 
marginal lambem são de certo modo comprn~ados pelo 
que J>l'rdcnt cm amenidade e animaçüo por uma fei­
çüo particular, que lhes dá alguma graça e nüo pouca 
magcstadc, vistos do rio. Consiste rs:;a feiçr10 cm uma 

• Tratámos cl'('Sle e<lifieio a P.'!:· 3;,3 elo \'OI. v ~ tlal"l'mos alA"n­
mas noli~in~ 111;1Ís nu capitulr> olo uo>so rutcil'O :solmi os Ul'r,11Ja ldcs 
do Lisl><>a. •1110 us~1111os pulltic;rndo. 

TuMu \ ' li ISGl 

cunwallaçüo da cidade, foram mudadas aqul'llas bar-
reiras para junto da rxtrrmidadc c~qucrda da dita ('S· 
Irada, cm sitio ha,;tantemrnte rll•rndo ~ohrc o Tejo, 
e drfrndi1lo d"rste por alta e grossa muralha. 

~ac-~c das barreiras p<ira um pequc110 larf?O, onde 
conflurm a~ e~trndas da circmm·alla~áo, de Chcllas e 
da beira-mar. Toma11do a ultima, c11co11tra-sr logo ent 
baixo, ao caho de uma calçada comprida, ma~ pouco 
i11gn'111(', o com•e1110 da ;Jfadre cfr Deus, de frrirns 
frauciscanas, fundação da rai11ha O. Lronor, 111ulher 
dei-rei IJ . .lo;io 11 , e i1·m;i dei-rei D. Ma11url. Ap<w1r · 
dos rstrngos que lhe causou o terremoto de ·1755, e 
dos remendos dl' morlr rna arcbill'Ctura co111 que o 
desfiguraram os reedificadores, é um edifício c·u rioso 
por varios rc•stos da primitiva fabrica e pelos objP­
ctos de arte <1ur enc·crra. Porém, o que mais o rc­
commrnda ao 11o::so rrspcito, é ser o mo1111tll(•1110 da 
piedade religiosa de unia princcza que deixou ron1-
mcmorada a i;ua cxistencia com as C'arido~as in~titui­
çõrs da confraria da miscricordia, e do bo::pital das 
Caldas da fü1inha .... ........................ 2 

Co11 tiguo ao trmplo da ~ladre de Deus está o histo-
• Vid. u gn" uru o urtigo n 1mg. 333 do vot "· 
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rico palacio do sr. marqurz de l'liza, fu ndado e babi- bando-se e tomando posse d'elle os religiosos de S. 
tado pela mesma soberana, residt'ncia do verão dei- Francisco, da provincia dos Algarves, no arrno de 14GO. 
rei O. João 111 ; da rainha O. Catbarina d·Austria, sua Do convento de D. Guiomar nada resta. O terremoto 
mulher, durante a !'ua regencia na menor~dade dei- de 1755 derrocou-lhe a parte principal, e o que licou 
rei O. t;ebastião, seu neto; d'cste mo11archa depois de de pé foi demolido passado pouco tempo, a fim de se 
assumir a redeus do govrrno; e mais tarde, em 1G/i0, proceder a uma reconslrucção dl'sdc os aliccrcrs. 'J'ra­
feito prisão de 1•s1ado para guarda da duqucza de çou-se a planta do novo couvento em muito mais larga 
fü1ntua , que govrrnára Portugal em nome de O. Fi- escala. Ueu-se-Lbe a fórma de um grande parallclo-
lippe '" de llespanba .................. . ...... 1 grammo, com a egreja uo centro. Posto que bem cons-

Junto d'este palacio atravessa a estrada o caminho truido, e regularmente ornado, llàO sobresaía o tcm­
de ferrn de léste, passando da margem do Tejo para pio em graudeza de proporcõcs, nem cm magnilice11-
o interior sobre uma po111e de ferro obliqua de 111ui eia de ornamenta~i10 , mas continha dois objeetos que 
~olida conslrucção ?, e logo adia11tc, inclinando-se ~o- lhe attrahiam uumcro -.1 concurrrncia de pO\'O, 1a1110 
bre as trazeiras do edifkio da fabrica do tabaco, se- dos arrabaldes como da propria capital. IJm era uma 
gue de novo a clirecçf10 do rio, mas um pouco afas- santa imagem da \'irgem com a in\·oca~ão de Nosw 
lado d'elle. Senhora .lide dos llome11s, rc11erada <los fi eis co1110 

Entre o Nlilicio d'csta fabrica e o palacio do sr. muito milagrosa. O outro era a rrprcseutaçrio do Cal-
111arquez de Niza vem tern1inar o valle de Chellas, vario, ao natural, com todas as liguras sagradas, e 
todo rerdejante com as füas hortas e pomar<•s. lia dos pbariscus, de csculptura, em uma vasta tap!'lla 
n'cstc ponto, a par da l'slrada, uma antigualba apre- com poria para o \'e~tihulo da egrl'ja. 
cial'el lambem como nwmoria da virtuosa rainha O. Pela ex tiu c~rio das ordens religiosas, t'm 'IS:lí, foi 
Leonor, que a mandou razcr pouco tempo depois da a egrrja profauada, e o convento ficou muito tempo 
l'u11daçào do seu co11ve11to da jladre de Deus. 1;: a del'oluto. Foi desti11a1lo primeiramente para u111<1 pc­
/on te da Sanwritana, cm que se vê a figura d'esla nitellciaria, depois para conserratorio de arlf.•s e olli­
esculpida na lll'dra, dando de beber a Jesus Christo, cios, até que em 18:38 11'elle se estabeleceu, tom p1'r­
com 1·arios lal'Ores, e a inscri pçf10 e111 caracteres go- missão do gol'eruo, a fabrica dt1 companhia t/1· fiafâo 
thicos -- Dá 111ihi bibere ..... . .. . ......... . .... 3 e tecidos de algoddo l~sbonense. OurantP o pt'riodo l'111 

A pouca distancia para o i11Ll'rior acha-se a noYa que esteve occupado por esta eompallhia ateou-si• n'<• lle 
fabrica de fiarao de Xabregas, e~tabclecimento mo- um incendio tão viole1110, que reduziu a cinza" a me­
dernamenle tTrado, e IJ1'111 orgaoi~ado. i tade occitlc11tal do edifício, nf10 ('hegando a 1·0111111u · 

O edificio da fabrica cio tabaco l<'lll uma historia nicar-se á <'grcja. Fira11do outra n•z clernluto, 1 or 
longa, con1 phasPs bem 1ariadas, e clll'ia de succes::os ser lra11i;íerida a íabriC'a de fia~:-10 r tecido:> para o 
i111porta11tc:;. No scrulo x1v Cl'guia-sc ahi uma casa dt• 001·0 cdifil:io que a co111pan hia ma11dúra IPva111a1· ju11to 
campo dos no:;::os rei,;, t:on1 seu jardim e cêrC'a. Ui- ao Tejo, no sitio do CalYario, cl1•tt•r111i 11ou o goY<'l'l lO 
zem antigas mt•moria;; qm• era uma \ in•nda deliciosa, que Sl' <•::tabelecessc a fabrica do tahal'O no l'\tin<'tO 
1· de\·ia $C'l-o, porque 11'<'::ses tempos 11ào tinha edili- co11rc1110 de Xabn•pa", rorrcndo o anuo de 1 8 '1 ~> .. \o 
cios proxi1110:-; que lhe affronta,;sern as \istas. Sentada presente é propriedade da rompa11hia ela fahrira do 
110 cxll'emo do \'alie, e l'<'CO~t ada clll uma pouco elt•- tabarn, cm virtude de~ arrcrnata~;1o t' lll pra1;a publi­
vada collina, <1ue a ahriparn do norte, o Tejo, t•s- ca. E pois que fallámos 11'esta íal1rira, \·em a propo­
praiando-~e d1•:;a:;:-ombrada111ente sohn• l'\lcnso an•al, sito cu11lar1110::, em ahlirPYiadi,;:;in10 quadro, a hi~loria 
Yinha qua~i beijar-lhe os pé::. Fundou-a el-rei D . . \í- d'e;;~a planta a11H:ril'a11a, qu<· tantos\ alores H"iu «Tl'ar, 
íonso 111, o primeiro soberano que t'diCicou palacio e que tão grande impulso tem tlatlu ao rom1111 r<·io e á 
rt•al dentro de Lisboa. E;te 111011areha e seu:> ~ucc<'s- industria 11i;111ufattora do 11 rn11do 1"i 1 ilirndo. 
sore::, até c• l·rci O. Fcr11a111lo, quando estal'am 11'<'sta A pla11ta do tahato íoi cncoutrada pPla JlrÍllll'Íra rcz 
cidade', rn·que11l;n·am llllJÍIO os Sl'U" paços ele Eu.tu· em 1520 11a prori11ria de Yul'ata11, na ..\nl(•rira. Da 
brer1as, <1m· a~,;in1 sr l'ha11H1Yam, do 11ome do ~itio. ilba di· Taliago, uma das .\ntilha::, c1u1· lhe d111 o 110-

0:; ctymolo~i~tas rríl.'rem do st•guinlc modo a ori- me pela muita aliu111l;inria que alli hal'ia tre~ta h<'na, 
gt'ni d'estc uomc. Em t•ras muito ant<·riorl'S a O. Ar- l'iera111 as primeiras por!,'úCS 1r.11·a Po1·tugal l' ll<'~pa­
fon,;o 111 davam 11ome;Hla úqucllc si tio as 1·ontinuadas nha poui·o depois da sua dC'scolH'rta. De Li::liua fo i lc­
rixa,; qu1• alli haria todos os dias t•m u111 larniloirp \·ada a Pari::, pela priml'ira n•z, 1•111 lj()[) 1·c·lo e111-
puhlil'O, ('nlrt• a:; mulhrre,; que iam la1ar a roupa . . \ baixador íranccz junto <la 11o:;~a corl<', Joào \it·ut, l'lll 

íalla de polil'ia, trataram ellas 1•ro1 ria~ de al'co1111110- l1011ra do c1ual dl'ram o,; hota11il'O~ fn11u·ez1·s ú Jllaula 
darem as qu<• ::e exc<'dia111 de pala1 "ª'• gritando tom do talial'o o 11omt• dl' Airotiww t11hac11111, 11111· aiuda 
11um1la fo r~a tiuliarn, ap1•11as rompia a d!'::ordcm , lei.cri co11sc1·ya 11a linguag1•111 ,;cientilira. ,\ rai11ha d1· França 
bn:gas, qu1•r1•11do dizl'r t/c:i.rn brigas. ll't•s$as \'Ozt•:,; Cathariua de jl!'dicis, a qur111 .loft0 l'iitot a11n•,pntou 
fri.ra bn•gas IC'iu, poi::, ao Jogar, com poun1 c·o1T11· o talJaf'O jú 1 r<·panulo, 1.ri11cipiou d1·sd<' logo a lu111al·o. 
1·çft0, o non11· de E11.cubnr1as. <1uc a,;~im se con,t•r- U :;eu u~o /.tl'lll'l'tllbuu-~c <•m hrcw JIOI' toda a Euro­
n1u por alµuns seculo:;, ali' ~e cononq1~r de no1·0 110

1 

pa, ma,; d1•u origern as mais aealoradas di~1·ula~ 1·11-
de Xabrcgas, IJll(' hoje t1•111. Ire o:;. 111Pdil'o:;, julga1ulo-o u11s p1·1·judi<·ialis~i1110, <'O-

Quanto aos paços ele ll. AITon:;o 111, lanraram-lhe mo u111 1·t•m•no h·nto, l' :;uF1<•11ta11do outro:; qul' l'ra 
foµo os caSt<•lha110:::, quando, rapita111'mlos por ll. llrn- u111 g1·and<' l'l'e::cnatirn, e até :;i11gular l'i'pP1·ilil'o 1·011-
rique 11, s1• \iram olJl'iµ;ulos a lcrn111ar o cêrto d<• Ira <1ua~i Ioda:; as moh·~tias da h11ma11idad1·. ll~ ;w­
Li,;boa, na g111·1Ta qu1• l'Sll' soherauo mor ia ao nos~o 1 crnos <'o cll'rO d1·c·lararam-llll', p<'la maior 1 ai li', as­
n•i O. l'cl'llando. Firararn os poros ll' /\11J·obregas cm sidua g11t·1Ta . Xa l11gla11•r1·a, 11a !:itli~l'a, na llalia, 11a 
completa rui na; e u·e~,c· estado cxi:;ti1·a111 até ao an 110 Diuamarca, 11a Hu~sia, 11;1 Turquia, e 11a P1•1·::ia, dc­
d<• 1 \55, <'lll 11uc el-rei D. AlTonso v ít•z doaçr10 d't·lh•s crl'laram-~<', a par da prohibiçfio, t•nor111t•s 111•nas ao:; 
a D. Guiomar de Castro, mulher do prinll'iro conde d<• conlran•1110r< s. O:; paJ a~ L'rliano \ 1, l1111<W<'lll'io \li, 

Allou~mia, IJ .. \lraro Gonçall'cs de .\lla)'de, para íu11- e Clemente :-.1, puhli1·aram bulia,; d1• ex!'o1111111111hf10, 
dar n'csse togar Ulll 1'011\l'lllO de frad<•s franci~1·a110!:'. OS dois primeiros COlll ra OS que fize::st•m U"O crl'llC 

Deu logo romcço D. Cuiomar ú f1111dação do co11- dentro dos templos, e o ultimo r(•stri11gindo a <·0111-
1·en10, que íoi dedicado a Santa Jlaria de Jesus, aca- 111inaçflo aos que a contrnriessem na Pgr<'ja <11• ::;. Pc· 

• Yin. P.'I!· 1s2 do 'º1. ,,._ dro cm lloma. 
• \'id. a 11r:" um e artigo a 1~•11. i85 do vol. 111. Enlrctanlo o uso do tabaco, zombando de todos os 
• \'id. o artii:o ll 1~'11· 303 do 'ºt ,.. · d d • Vid. o artigó o gravura 11 png. 11o1~ do ,ot. '" obstaculos, ia-se generahsan o mais e armo para 
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anno alé se estender a todas as nações civilisadas do 
E!lobo. Primeiramente usou-se como rapé, depois como 
fumo, e mais tarde principiou-se a mascar. 

O monopolio do tabaco em Porlu"al data do tempo 
dos t<ilippcs. Reinando Filippc 111 tomou-o de arren­
damento cm Madrid um portugucz por 40.?000 réis 
por anno; e cl'abi a Ires anoos lgoacio de Azevedo por 
60.,000 réis, continuando assim a subir. llm 164.0 
foi arrendado por 4 :OOO~OOO: e 34 aunos depois por 
26:400~000 . Em 1680 achava-se este preço clcrado a 
200 coutos, e no anno de 1698 a 640 contos. Eru 
·t 707 ~ubiu a 880 contos e assim íoi progressivamente 
até chrgar a 1 :520 contos a11nuars, que foi o preço do 
contrato que findou cm maio do correote ;rnoo. Tendo 
sido abolido por lei das cortes o monopolio do taba­
co, a contar do primeiro de janeiro de 1865, foi posto 
cm praça o contrato pelo srgundo !'<'mestre de 1864, 
e arrrmatado por uma compa11hia, ju11tamcnte com 
o edificio, machinas, e ute11silios da íabrica, por 
1.410:500,SOOO réis. Ao principio íoi rste monopolio 
a1T1•1uluclo sem concurrcncia. Depois introduziu-se o 
u~o ele se dar por arrcmatn~ílo cm praça publica a 
quem offercccsse maior la11ço, parn o que se organi­
savam companbias de capitalistas. 

A fabrica do tabaco esteve dura11te muitos annos 
na ma do Jardim do Tabaco, proximo ao Arsenal do 
E.cerrito. Os seus antigos edificio:; ai11cla lú se conser­
vam 110 mrsmo estado, do lado do norte da rua, ~er­
viudo actualmente de armazens auxiliares da Alíao­
clega Grande de Lisboa. 

(Continua) 1. o& \'u.nai<A BAnnos.-. 

A SCJENCIA NA EDADE Ml~J) I A 

R AS ENCYCLOPEOIAS 0°ESSE TEMPO 

1ConclusfüJ. Vid. pag. 193) 

VII 

1\ o Tesoro de messer 13runrtto Latini um vasto re­
pMitorio dr quanto nas scicncias naturaes e politicas 
sabiam o:; mais doutos d'ac1urlle tempo, firmados prin­
cipalmente na auctoridade dos antigos rseriptores. 

Co111 quanto domine n'rste lino o lllC'smo caractcr 
rnqtlopcdico que assignala o Speculum de \"iccntc de 
Bl•au\·ais, o Opus Jlajus, 1lli1111s e Tel'tium de fr. Ho­
gPrio llac-011, e os tratados variadissimos de S. Thomaz 
de Aquino, pc·rcebe-se claramt' nte n'aqucllc escripto 
a prc•d ilc•c1;fio que mereciam ao auctor as ~C'icnc i as so· 
ciat•:;, e a viva reminiscrncia das llOÇÕl'S praticas ad­
quiridas pl'lo cngenho~o e a1·ti\'O srcrctario da rrpu­
hlirn flon•n1i11a na rcgcnria do~ nr~ocios, no trato das 
cortl'~, e 11a lucta imprtuosa das paixut'~ . 

llura11tr i;ri~erntos anno,; ~e 1·011:wnou manuscripto 
o U1•1'0 do Thesouro na língua l'lll que' ori:?inalmente 
o <'~(Tt'\C'll o ~<'li douto compilador. A univrr$al re­
putaçflo que lhe crcou o nome <lo r~criptor, e a utili· 
datlc• d"t·Rta encyclopedia, dNl'rrninaram que se mul­
ti pli<·aHs1•n1 por cxtrrmo as cópias do fan101;0 manu~­
<Tipto, 1• as $uas rersões ou rrda('çút•s divl'r:<as cm 
<1ua~i todas as li11guas e diakctos 1H'O·lati11os. O Li­
v1·0 do Thcsonro só havia si<lo dado á l'~tam pa na sua 
1radu1-rf10 italiana de Giamhon i. lkpoisava111 na~ hi­
hl ioth<·ca:; os numerosos codicrs da primitiva rompo­
~i~flo. La~tima\·am os eruditos que e~le prrcio~o li­
HO, d<• que irradia tanta lur. para a :waliaçflo intrllr­
ctnal <' polilica cio ~rculo x111, 11flo a('ha::~e um editor 
ron~1·irncioso e diligente .. \ppar1•c·1•u finalmcntr, por 
mri;ulo:; do anno de ·186:\, puhlica1lo o manu::eripto 
11a grande Collerfâo dos dor11me11tos illt'rlitos sobl'e a 
historia de França, JYublirados por dili{fenria do mi-
11is11·0 da inslnirçào publica, e sob a dircrçdo do sr. 
Ch a lm ili e. 

Divide-se o Thesouro cm tres livros, prlos quae:: 
repartiu mcsser Brmwtto Lati oi toda a summa de co­
nhecimentos uas scirncias sagradas e profanas. 

~ão é de csprrar que n'uma obra do scculo xm 
apparrça aqudla rigorosa e racional classificaçf10 qur 
das idéas e das sciencias se faz boje, depois que por 
conquistas successivas do pensamen10 se di latou o bo· 
risonte do saber. 

Divide Bruncuo Latini, Jogo no 3.• capitulo do sru 
liv1·0, as sciencias todas cm theoria e cm pratica. A 
tbcoria encerra trcs scieocias, a sabrr : a lheologiíi. 
a pl! ysica e a mathematica. A physica, srgu11do a 
gencrica arcrpção rm que este nome era tomado pe­
los antigos e pelos sabios da ed;.de média, compre· 
hende tudo o c1uc modernamente ~e rr~umc na scicn· 
eia cl'cste nomr, e alarga os seus dominios prlo quE> 
nós hoje cham<lmos distinctamen1r historia natural. 

A mathemalica di\·ide-sc, na an·orc rnqTlopedica 
de llruncllo, cm quatro diversas discipli11as, que sfto 
a arilhmelic<i, a musica, a geometria<' a astronomia. 

A pratica, qur corresponde ús qur hoje ('ham;\1110~ 
scicncias morars e política:;, comprchc• nd11 110 Th e· 
souro tres partes dist inctas, que sào, scgu11do a 110· 
menclatura aristote!ica, a elhica, a economia l' a po· 
lilica. 

g digno dr rrparo que o aurtor do Tllrsouro r!'Y<'· 
la%e as tr11de11cias 11aturaes do :;ru r~pirito, quando 
encarece sobremaneira as excelll'ncias da votitico 
sobre toda~ as outras sciencia:; dr qnr tratou. • L<l 
tierce, diz l3ru11r110 Latini 1. r,;t politiquc t•t ~a11i 
faille cc• rst la plu:; baute scic11er ct lc plus nollll'~ 
mcstirr:; <1ui soit e11tre il•s honw:4: qnar rh· nos eu· 
scig11e à go\·crm·r les cstrangt•s gr11s crun rc•gue c> t 
d°L111c ,·ilP <'l un peuple el unr rornunc c11 tens de· 
pais ct de• gu<'1n~. sclonc r;iison l'I juf;ticr•. 

A polilil'a dividc-i;e, s<'gundo Latini, r 111 clu;1$ ma· 
neiras: unia <Ili<' é de obras, P outra de palavras. A 
de obras rompn·lll'nde as arte~ e oflicios mí'ca11ico~. 
A dr palanas rrparlc·se cm tres sriendas. s<•gu11<lo 
o auctor, c~sl'nciar:: para a boa rrgP11eia do:; l'stado .. 
a :;ahcr: a granmiacica, a dialecti1·a <' a rhr1orira. Da 
grammati('a, diz o T/1esouro : •qut• l; o {1111dame11to. 
porta e e11t1wla das outras sricncia~·. 

O elogio da rhctori<·a, e a enonwraçflo dos srus po· 
drrosissin1os influxos no gorrrno das 11açõr~, nwn'­
ccm <111c os ritrmo~ nas proprias pai:\\ ras do t'seri­
ptor. • .\ lC'rcrira sti<'n('ia é rht'IOri«a, nohili~sima 
scic1wia que nos rn::ina a achar, ordenar " dizer hoa~ 
e hei las palavras, cheias .de ~cnLPn~as, srf(undo a rna· 
teria de <111r st• ll'ata ... E a scirm:ia qur <1duca os lio­
nwn~ para hrm far.l'rcm, e que o~ rduca tamhr111 pt• la 
pr<·garflo tlM lio111r 11s piC'closo~. pl•la~ divinas r~niptu· 
ra~. <' prla ll'i (jll\~ govrrna as gcutr.; 1·011fo1·nw o di· 
reito e ju~tiça ... I~ a sciencia da qual di~sc ~I. Tullio 
no Sl'll li\•ro, que alti~sima coi~a conqui~ta aqtwll<' 
homrm qul' <'ll«<'dl' aos outros 1l°:iquillo rnr~mo t•m 
que rllrs todo~ sohrl'll'rnm ao$ animal'~, i~to (', na 
linguagrm. P1•lo c1uc dcreria ('ada um <'~forrar-sr por 
~abC'r t·~la ~«ic11c-ia, se lhºo roncrdc a 11nturPza <' o 
njnlia n'r,;~r rmp<•nho; porque ~r111 11aturrza r s<•m 
r11s ino, 11in;.:uN11 a podl'l'ia conqui$lar. E para fallar 
vcrdadr, d'1•lla l!•mos m'e<'~::id;1 dc a rada pa~RO e rm 
todos o~ 1u•iroeios, r muitas coi ~a~ gr:rndr~ e· prqne· 
nas poMnios 11()" eonsrgu ir sórncntr Mm fallar h<•m . 
as quars !\l' 11fro alra11rariam nu11ca :i for!:a clc armas, 
nC'm a podc•1· de l'lll!l'nhos• . 2 

Do~ trr~ lirros 1•111 que ~e rrparte o Tll esma·o, o 
prim1•iro trata do qur ~e podl'ria ehamar a pliilo~(l· 
phia na sua mais larga acrepçr10. ou 110 qnr llru11r1to 
Lat.ini drsig11a 11('10 nomc> rlc llu:ol'ita. 

E o prinwiro liwo di~tribuido rm quatro pari<'"· .\ 
primrira, por uma l'in).!ular co11fu::f10. mi•tura os p1'Íll· 

1 / i lfrrr.< ''"'' Trnlfr. li\". 1. t•" l. 1 p:og. ~. 
t Li ln n•s <ltJ11 'rft-~t11•_. h\. 1. 1i;1r1. 1. J•ac. 9. 
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ripios fundanwntaes da the~logi~ uat~ral, e da psy­
cbolooia com os factos da historia antiga, sagrada e 
profa~a, até ao tempo de Jesus Cbristo. 

Na sPgunda parte referem-se brevemente varios pon­
·tos da historia sagrada e ecclt's iastica, e da profana 
tambem dei>de a ~romulgação da IC'i da graça até jlan­
fredo e o rei de Napolcs Carlos de Anjou, consagrando 
o auctor varios capitulos á historia e genealogia da 
Yirgem, e â biograpbia resumida do Baptista, dos 
apostolos e evangelistas. 

A terceira parte é consagrada â cosmogonia, .li pby­
sica, e pri11cipalmente á astronomia, segundo estas 
scie11cias eram comprebendida;; e proft•ssadas n'aquel­
les tempos, em que mais se ve11eravam os erros dos 
autigos, do que os metbodos de i11vestigaçt10 experi­
mental. 

:'i'esta parte tratou o iJlustre pedagogo do Dante de 
como a natureza procede na crea~ão; demonstra com 
razões a esplll'ricidade da terra, estuda os cinco ele­
mentos de Aristoteles, isto é, os quatro geralmente 
conhecidos 11a physica da a11tiguidade e dos tempos 
modernos até aos primeiros descohrime11tos da cbimica 
actual, e o quinto, a que os gre~os davam o nome 
de Ethel' i, a que Brunclto Latim chamava orbis, e 
que ellc dir. ser um ceo redondo (u11s ci.els 1·éo11sJ, 
que cirrwula e i11cl11e dentro de si todos os oull'OS 
e~ementos, e as 011tms coisas que estão (óra da di­
vindade (qui c11vironne ct encloste dcdanz soi tour. 
lcs autres cl1•me11z et les autrcs cho~es qui sont bors 
de la did11ité), e é para o mu11do o que e a casca de 
um ovo, que cnclau:;ul'a e c•nccrra o que está de den­
tro (et cst autre~si au monde commc cst J'escaille 
d'un uef qui cuclost et e11:H'JT<' c_e qui cst dedanz). 

A quarta p;u-te do primeiro livro é dedicada prin­
cipalmente â g<'ographia. ~·esta pal'le se descrevem 
a· terras e o· mares ela Europa, Asia e Africa, e se 
referem os pheuomcnos das maré~, que Bronetto La­
tini, referindo o parecer dos astronomos, attribue â 
inOue11cia da lua. Na resenha dos estados da Europa, 
apparece a nossa terra com o 110111e de Portingal. De­
pois das noções gcograpbicas st'guc·m-se cinco capi­
tulos destinados a eusiuar como se de,·cm eleger as 
terras para a cultul'a, como e cm '\ue Jogares se hf10 
de funilar as haliita~ües, as rrgras <a cou:;trucçüo dos 
poços, fonte· e cistC'rnas, e finalmcute uma· breves 
i11strucçõcs sobre o modo por que se de\"Cm tornar 
commodas as casas, e prorcr ás 11cce;;sidades da eco­
nomia domestica e rural. 

Na quinta parte do Ji vl'O 1 ensina l31·unetto tudo o 
que de l'crdadciro ou de crroneo pôde colligir sobre 
a historia natural dos animaes, 111esrla11do todos os 
mytbos da zoologia fabulosa com a dcscripção, mui­
tas rezes corn•cta, de dircrso animacs, principal­
mente dos mammiferos e aves mais vulgares. 

O li\"ro st-gundo trata cios vícios e das virtudes, e 
consta de tratados direr:;os, o primeiro dos quaes é 
uma pal'aphrase da Ethica. de Al'istotc•les, de que Bru-
11etto havia já feito uma versão italia11a com o titulo 
de Ethica di Arisloteles, 1·ido11ci in compendio. O se­
gundo é, por a:;sim dizer, o comme11tario do primeiro, 
e, rxcepto algumas sentenças originaes, é apenas a 
cój)ia de trechos selectos dos moralistas antigos e mo­
dernos, sagrados e pl'Ofanos, ,·crtidos em francez pri­
mitivo, e co11liecidos pelo nome de ,l/oralilés des Phi­
losophes. 

O li vro l<'rt<' iro é consagrado ús sciencias socia<'s 
e politicas. Divide-se em duas partes. Na primeira ex­
põem-se os pl"incipios da rhetorica, tirados principal­
mente do tino de lnventione de Cicero. O ultimo 

paração e tirocínio 1>ara a alta sciencia de governar, 
resume os fundameutos e as regras da politica, ada­
ptada ao rcgimen republicano das cidades italianas na 
meia edade. 

É este o mais original e instructivo de lodos os 
escriptos de Brunetto, e aquelle em que o seu espí­
rito menos se encostou ás tradições da anli~uidade, 
para luzir quasi revolucionariamente os primeiros cla­
rões do moderno direito publico. Tem este tratado um 
ine$timarel pr~o historico, pelos subsidios que mi­
nistra para esclarecer as relações entre as communas 
ou republicas italianas, e os podeslás, ou principcs 
e seuhores, que as cidãdes elegiam por tempo limi­
tado para as governar segundo seus foros e costumes. 

Tal como o concebeu JJrunetto Latini, com toda a 
sua rudeza e imperfciçf10, o Livro do Thesouro não 
podia deixar de tornar-se, no seculo x111 e 11os se­
guiotes até ao renascimento das letras, uma encyclo­
pedia popular, e contribuir poderosamente para clif­
fundir as verdades e os erros da anti~uidade 11as clas­
ses a quem já n'aquclles tempos estimulava o desejo 
de saber. 

Se 1\ogerio Bacon, Tltomaz ele Aquino, S. Alberto 
Magno, se levantaram 1icla alteza do seu engcnbo até 
ao cspirito propbctico nos dominios futuros da scien­
cia, Brunetto Lati11i, posto que de plana certamente 
inferior ua hierarchia intcllectual, deveria pon·entura 
exercer um influxo mais energico sobre os espiritos il­
lustrados, a quem não podiam ser uteis os grossos 
codiccs latiuos, onde aquelles espíritos cm inr11tes e 
innorndores haviam lançado as primeiras sementes 
da n•nascença durante a penumbra da meia cdade. 

Se o seculo x1x vu lgarisou e, a quasi todos, fez hu­
manos os milagres de outras eras; se o serulo xn, 
por suas emprezas ave11tureiras, pela sua i11dole du­
hitativa, pelo ferror dos ho11s estudos classicos, revo­
fu("ionou a christandadc e clamou á humanidade mo­
ralmente paralytica - Tolle grabatum lwtm et am­
bttla, não pod<lmos desconhecer que n'esta fi liação de 
idéas, 11'esta cadeia de aperfeiçoamentos, n'esta escala 
de progressos pbysicos e monies, lambem teve uma 
parle apreciavel o seculo x111, e que na lucta dos mar­
tyres e dos confessorC'S da rtiligião intelkctual, mere­
cem logar honroso e honrada commemoração os que 
d"cntrc as abusõcs, os preconceitos, as tradições, e as 
ignorancias da edade m(•dia, roaram cm cspirito até 
âs regiões illuminadas do seculo actual. 

J. li. LATINO (;OEl.110. 

CART.\S A Ufü\ s1rn1on.\ 
AS Pf:llOLAS 

(YicJ. p.~g. ll5) 

li 

Senhora minha -Dignou-se v. exc. receber com 
especial agrado a min ha carta sobre a fo rmaçr10 das 
perolas. Receiava cu ser e11íadonbo, niio só porque o 
assumpto tinha uns longes de sciencia, de que as se­
nhora5 costumam andar arrcdías, srnão lamhem por­
que a parca poesia <1uc n'clla transcrevi, mal podia 
ai?radar a pessoa de tüo atilado espirito, e de mui 
apurado gosto artistiro. 

Nüo sou eu o bemal'enturaclo a quem 

.. . Apollo e as Musas só teceram 
Verde coroa ; a esse justamente 
A honra e nome de poeta deram, 

tratado, que (', por assim dizer, o remate e coroa do como dizia o bom Antonio Ferreira. 
Thesow·o, como se todos os outros fossem apenas pre- Mas, porque nf10 havia cu de arreceiar-me, se, co-

1 

mo aílirrna o mesmo poeta: 
• Y1d. M~rrn 110 61/1er na philosnphia pythngorira e 1>crip.~1etir:1, 

e 11:1$ ll"illlil"Ü<'ti ela pl11losophi" hindu, ll11mlM>hll. C1mll<i3, cd. fr., N- r ll S" 1 o - r li " o 
1. 111, 11 .. rt. i", p111(. :lll-IO e n:i-rn. • ao a a en .-11 1 , 11ao a ecr nmpur 
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aos que mais e melhor podl'riarn escrever, do que este 
lrnmi lde servo de suas virtudes? 

Supplicou v. exc. , quando podia mandar; obedece­
rei porque dl'vo obedecer; e eis-me out ra vez com 
as perolas que deixei na~ mãos dos ávidos e crueis 
hoUandczes, e... nas suas formosíssimas orelhas : 

Altar brilhante de bril hantes per'las, 

como exclamou um dia o nosso poeta gafc11 ho, con­
templando os brincos de v. cxc., a brincarem aos raios 
chammeantcs de um sol de abril , que se en1·oscavam 
curiosos por entre a ramagem do jardim. 

Deixemos o canoro poNa pastoreando o seu reba­
nho pelas fraguas empinadas de um amor nf10 com­
prebendido; deixemol-o, com o cajado e surrão, a lem­
brar-se da gc11til pastoriuha, que, de maldosa, aiuda 

hoje está mirando o azougado rosto nas lagrimas que 
elle verteu : deixemol-o a pereçri11ar e a espairecer 
saudades de qua111os pares de ol110s 11 'cllc se filaram, 
e lhe e111ornaram 11'alma jorros de amor que acreditou 
haver inspirado; dcixrmol-o, e voltemos ás pl'rolas, 
que vão cwtiodo o capti\·eiro no seio das aguas, e 
de cuja . ... . ... .. . .. . . . . .. morte feia 

Darei cm triste carme la,.oa cópia, 
Chorando com tal dor a dor alh <'ia, 

~cm todos os mari~cos pe,.logéneos dão perolas 
cgualmcnte bl'llas, e esta variação de resultados de­
pende da latitude e da profuudcza das aguas. As pescas 
mais profi cuas sfto as que se fa7.em nas cosias oricn­
lacs da Africa, no mar Vermelho, oct•a110 Indico, gol-

Fabrica do tal>:lco cm Xulircgns 

pho Persico, Ormuz, e rm Ceylão, a antiga Taprobana 
de Camõc:;. Sflo as dilatadas regiões, derradeiros e 
alentados braços do a11tigo imperio portugut•z. 

i\em Iodas as pcrolas 11<1ste111 , como Amphi trite, do 
seio das onda:; rumorosas: saem algumas dos lagos e 
ribeira::, mórrncnte das que correm nas gargantas da 
antiga e poetica Calcdonia. 

8i10 estas pcrolas mui afamadas, e rendem-se com 
graode procura tanto cm Londres como cm Paris. 
Disse ba polll:o um sabio fnrn ccz, o sr. ele PaJa11-Du­
moulin, que ha molluscos pcrlogéncos 11os l'parta­
mentos da llaute-Loire e da Lozcre, em pequenos ri­
IJeiros, que cortam aquclle tracto de lcrr\'110, muito 
similhantc, nos çaracteres gt•ologicos e climatologicos, 
ao da Escocia. E a fórma crestes molluscos <1uasi re­
gularml'ntc oval , e parecem-se com as oslrali, che­
gando a nwdir 8 ccutimctros de comprimc11lo sobre 
a de largura, e apraz-lhes mais Sl'grl'gar perolas 11as 
conchas de mediano volume, priucipalmente qmuido 
são suhjcitas a compressões ou fractu ras. 

Abundam 1•s1cs molluscos l'm Dance e \'irlange, pe­
quenos rios que, depois de juntos, vem dt•st•mbocar 
no rio d'A lli l' r, nas cercanias de Monistrol d'A llier. 

Perguntará v. exc. corno se alimentam l'Stcs bons 
animac~. St•rvc-lbes admiraYelmcnte o insli11cto. Da 
gula fatal de Eva, contam ~agradas letras, que fóra 
causa do dl·~terro do homem, que assim ''C'iu a per­
der a c11•1·11a hC'mawnturança dü paraii'-0 l<'rTC'al. Pois 

console-se v. exc. que a gulodice 11ão é privativa do 
sexo amavcl, de CJUl' v. exc. é arnavC'I ornamento. 
'l'odos os aoimaes, que formam o quadro zoologico, 
tt•111 gra111lc pc11d~r para este pl'('Cado, que é dupla­
mente mortal , pois que mala a alma e o corpo. ( ao 
se arrenehrue v. cxc.; bC'm sei l'U qut• os animaC's 
não tem alma, e por isso podl!mos dt•sdC' já dividir 
o rci110 a11imal cm duas grandes e· lasses: 1. • aqucl la 
para cujos animaC's é a gula pcccado duplamente mor­
tal ; 2.• composta ele muitos seres, parn os quaes é a 
gula um simples pl'ccado mortal. Combinam-se d'cste 
modo, e muito amoravclmc11te, a orthodoxia e a 
scicncia). 

\'amos pois ao cal'o. Supponba v. cxc. que o no~i:o 
maris«o, como ten ha acordado em jl'jum natural, é 
apertado de fome. A respeito de sôde 1150 fallcmos, 
porque é coisa que o tal bichinho 11 flo sente. Que ha 
de far.er o esperto mollusco? Eng;Hilha a arma, isto 
é, csca11('ara a conrha, que é bivah·e, e gira em volta 
de uma C'haroeira cartilaginosa. Drita 1Mtade do corpo 
para fóra a embalar-se 110 cristal das aguas, e espera 
que algum animalsinho aquaLico, le"ado de um apr­
ti tc vora~, cáia 11a ratoeira. Tanto que o marisco se 
sc11t e accommetlido do inimigo, n1c11e-se 11a cone-lia, 
fecha-a hermeticamt•nte, banqurtcia-st', <1uaJ humi1lo 
Appicio, á custa de quC'm o queria d1•\'0rar. Chama-se 
a ii:to, l'm bom porrugul'z, ir bmwar la e ,-ir lol'quia­
do. Ac-011 !('('<' <'l'la d1·~gra~a a muita ~1·nte hoa. 
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Disse cu a v. cxc. que as pcrolas são clfoito de 
uma rerida na concha. Affi rm:i o sr. de Payan-Du­
mouliu ter encontrado no interior de algumas con­
chas pequenos bagos de terra e arei:i, que começa­
vam a ser cobc1·1os de secreção nacarada, a tempo que 
outros já o estavam de lodo, posto que ainda se dis­
tinguissem os angulos e arestas. 

Accrescenta lambem haver apanhado algumas con­
clrns comprimidas, ou quebradas com os choques e 
percussões de corpos eslranhos, e que tinham sido 
concerladas por meio de liquido pcrlogénco. Confor­
me já ti ve occasiüo de dizer a v. cxc., u pralicn e o 
empyrisn10 haviam dado este mesmo resultado, a 
ponto de os pobres molluscos srrem viclimas dos cú­

. pidos holla11dez1•s e i11glezes. 
'frala-se agora de espalhar e difTundir esle processo 

ad majorem mulieris gloriam. 
E aqui ponho ponto, senhora minha, dando·mc por 

feliz Sl' C'onseguir captivar a sua aucnção, mostrando 
que as perolas que lhe circundam o mimoso collo 
em noites de baile, são lagrimas de uma dor intensa 
e muda. 

No doidcjar da polka e no rcvolulear da walsa, 
lembre-se do humilde marisco, que chora perolas que 
düo realce á sua formosura. - Sou de v. cxc., servo 
e adorador, A . Oso1110 OE VASCOi<Ctl, 1,0$. 

A PllARS.\LIA DE LUCANO 
l,f \'RO \'li 

llATALllA DE l>ITAl\SAL IA 

(\'id. 1iag. 198) 

Arraiado cio sol, que cm frente o doira, 
o excrcilo inf1' lir. clcscc11do ao campo 
d'um rclampago immenso inunda os allos. 
Estende-se cm batalha na planície, 
firnw, ordenado, inlrcpiclo. 

Com manda 
na ala da esquerda Lcnlulo; compüc-n'a 
a k•gir10 cm numero primeira, 
e primeira no esforço, unida ú quarta. 
Ao lidador Oomicio, é commcllida, 
cm hora aziaga, a dcxlra. 

Ao cc11tro apinham-se 
as forti~simas gcnlcs que trouxrra 
da Ci licia 'cipião, soldado agora, 
mas que inda lú na Lybia ha de ser cbcfc. 

Cobrem a do Enipéo c:harco:'a margem 
o ba11do mo 11 1a11licz cios Cappadocios, 
e os l'5quaclrõrs do Ponto rm reclca largos. 

Para íóra elas bumidas leziras 
enclwm campos sem terminos, Tctrarchas, 
Heis, Poicnlados, quanto braço augusto 
dc~embainhou a espada cm prol de Homa. 
Ali, de Lybia os i'iumidas! cl<• CrNa, 
os Cydoncos! d'all i, voarão gra11i~os 
de ilur<•as fret'has: ruirf10 ferozes 
os Gallos conlra o i;olilo inimigo, 
e os da lberia pug11az fl oreando a adarga. 

l::ius ! :'u::, Pompeo ! subtrahc ao viclorio~o 
tanta <' la11la 11a~ão; corra de um ja('lO 
do mu11do o ,;a11~uc Lodo; a~~im lhe arrancas 
dC$cl1• a raiz os loiro" do lriumpbo. 

Fcr. o acaso que C<"sar n·cssc dia, 
saca11do as l<'giües cio acampamento, 
se ia a forragcar: deu rista a rnbilas 
do inimigo a descer para a pla11icic. 
Paralwns' ei l-o! o prazo cios S('US votos: 
vae jogar o u11i1wso. Esperas tauias 
a coraçr10 Ião sofl'f'go de impcrio 

já eram cru tormento: exasperava-o 
cm civil guerra a mi11ima delonga; 
urgia-lhe pôr !ermo ao sacrilcgio. 
Agora, agora sim, que ao grão dcscrimc 
são chegados os dois! vão confrontar-se 
na balalha suprema. Ao vacillantc 
destino d'um ou d'oulro é vinda a quéda. 

Entretanto n'csta hora clccisi1•a, 
seu ma\'Orcio furor, 'lé 'li constante, 
dcslisou da firmeza; alma a1·czada 
a antever sempre o bem nos casos dubios, 
cm lance tão solemnc cstú perplexa; 
que não tema, lhe brada o seu destino; 
brada-lbe o ele Pompeo que nada espere. 
nec:ilca no imo pcilo as anciedaclcs; 
alç.a a voz ante o excrC'ilo; o cle11odo 
que derrama nos seus lhe ateia o proprio: 

-•Guerreiros, aslros bons cios meus dcsignios, 
·domadores cio mundo: é vinda a hora 
•cio anhelado certame. A vez das prcct's 
•passou; agora a espada obrigue aos fados. 
•Ü que Ccsar scrú, nas mãos o lcoclcs. 
•Este o dia que vós me aliançárcis, 
• ju1110 ao Húhicon; só para alcançai-o 
•Calrúmos em campanha; clle, os lriumpbos 
•que a in,·cja nos roubara, ha ele repor-nos. 

• Llojc rL•cobran•is o lar, os fill1os, 
•e da milícia o premio, os doces campos. 
•A sorte pro\·rmí quem era o justo: 
•quem succnmbir foi ·rco. 

•Por mim buscastes 
•a ferro e fogo a palria; agora cumpre 
•salvar-vos como h1•rocs d'csse dcscloiro. 
•('l'udo é clrsdoiro aos olhos de inimigos). 
• ~ão se trata de mim, de 1·ós ~e !rata; 
•sêclc-me um JlOYO livr<', e o rei do mundo. 
•Para mim já 11flo lenho oulra cubiça 
•mais que voh·cr-mc ao placido remanso 
•de um togado modcslo. O nada acceito, 
•como vos fique o ludo; acceilo os odios 
•colhendo rós o imperio. O impcrio do orbe 
•co'um pouco mais de sangue cm Yó~ se firma. 
•Quem lcncles pela írC'n tc?: u11s moços gregos 
•recrutas de gymuasio, uns palestrantes 
•CJUC ucrn podem co'as arma~. gentes barbaras, 
• rnisluradas srm vineulo ele raça, 
•nem 1·om111unh:10 cl<· lingua. O som das tubas. 
•e o seu proprio clamor na arrcmellida 
•as hão de cspal'Orir. Vt'm lá hcm poul'os 
•por quem civil tal guerra a1>pclliclcmos. 
•D'csla batalha o maximo provPilo 
•Será que ele urna ver. se dcsuffroula 
·de cahildas ho~tii: o orhe ro111a110. 
• Corrt•i, calca<', lranHponclc as ~reis sem alma: 
• anniq ui lae plia11tastit'as potencias; 
• lcval' da espada, e lodo o 1nu11do é vosi>o ! 

• MostraC' que o~ pO\'Os tanto~ que enfiaram 
• triumphos a Po111pco 110 Capitolio, 
• 11em para um só lriumpho eram baslanll'S. 
•Que importa li Armcnia quem domine cm Roma ? 
• lia barbaro nenhum que mC'rque a sa11gue 
•O i1llilular-sc pompl'iaua a ll l'~pnia? 
•Aos de lloma t'm ~rral eon~agram o<lio; 
•mas qua11to mais de pp1·to os Mnheceram, 
•mais J hcs iníu11de ho1·ror seu prrclomi 11 io. 
•Quanlo a mim, é di\·C'r;o: o mru clt•slino 
•me ha poslo 1•111 mãos lcacs, mf1os 1a11tas vczrs 
•nas campanhas da Cal lia expcrimenladas. 
•Qual a espada entre 1•ós que cu não conbc~a? 

, 
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•que dardo vosso tremerá voando 
•que lhe cu não diga o dono? 

•Em vosso aspecto, 
•cm vosso torYO olhar pre~agios leio, 
•que ao Yosso general nunca meu ti mm: 
• vc11ceRtcs ! Estou vendo um mar de sangue; 
•reis calcados aos pés; a curia esparsa; 
•e cm morticinio atroz nadando os povos. 
•Mas não dilato eu proprio os meus destinos, 
•qua11do com taes discursos e11trrtcnho 
•a furia de investir que cm \'Ó~ na111meja? 
•Perdoa e-me se os loiros vos retardo; 
• tornat•-me a culpa ao trepido ai voroço: 
•ante o hcm, certo, proximo, deliro! 
• Xum·<i trio libcraes liei vi~to os numes, 
• n<'m trio prrto de mim. Trio ~ó disttimos 
« la 1·entura, o que me de um campo ao outro. 
• :'\o proximo recontro <'Xpirn a 1?LICl'l'a; 
• t• <'X pirada que s<'ja, a mim pl•rtt•ncc 
•Os IH•n!l partir de tantos reis e povos. 

• ll eu~(·s ! ~uc noras leh;, que outros planetas. 
• vt•1n r<•ger lá de ci111a a sorte humana? 
• lllll ra111po da Tbcsalia enl'crra o mundo! 

•Soldado::;! <'SIC dia é que prepara 
•i1" lidP,; nos"ª" ou cu~tigo ou pn•mio! 
• l'Íf10 1tld<':.: os grithüt•:.< <JUC me de:;tinam? 
•O supplic-io na nuz? E::;ta cahri;a 
•nos ro::tro,: lixa? o corpo cs11uartt•jado? 
• '\fw 1·11de~ lá 110 enrcrro dos romil'ios 
•horror(•:; outra l'ez? :;a111rni11<'ag lucta,;? 
• :)im, ~i rn, 11iio 11'0 esqut>rars: 11 0~~0 ad1·ersario 
·1·0111 8)l la militou. Por 1·ús "(I tl'l'lllo; 
• 11flo po1· mim, que 11a 111ao 1t•11ho o;: 111<'11;; fados: 
•O p1·i11H•iro qur· alraz voill'r os olhos 
.;1111t•s 1lt' oli ti tla a palma, t•slt>ja ('C' rt.o 
• q111• lia de l'l' I' c;;ta t·~p<tda ahrir-11w a;: vi:<C'era::>. 

• Dru;:(•<, que est<w;; dos t'<'Os olhando a tt•rra 
•C' º" trnm·t•s d'1•,:1e• imprrio, aul-!ll"lo:; dt·u~cs! 
•OUIOl'!W<' a 1 i1 turia a t(lH'lll nfio jul!-!tW 
• ~1·r prc>ri•o eom ,:a11;,!Ue ('ll 'º' alhal-a: 
•a l(lll'lll dr1 oi~ d<' 01J1cl-a, i1111'i1J:; 1:f10 thame 
•a H'll" ro11l'idadf1os 1 orque "!'!Wira111 
.. din·r,:o" arraim•:-. Pompeo, !10111.1110", 
•jú 1ú" j1111to a l1yrrad1io o t·x1u•rin1t•11ta,:les: 
• 111w1ulo 11 'aqut•lle JIª""º a 11;,! ll>'lio::o 
• 1·0:; !'ul l1 l'11 101· tal arte P11ru1Talado:; 
•<Jlll' t•ra halrlo o 1alor, o t•,;foq;o i11 11til, 
• dt· q11a1110 ::a11g:11r 11iio l'arto 11 a (';:pada Y ! 
• \ 'ú::, s1\1k ou1 ros cm tudo, ('li 1 ui-o i111ploro: 
•IJlll' 11i11gut·nt fira e:;paldas rl'i11i111iµo; 
•q1u·111 1us fugir, rlt' cidatlf10 tl'nt Í(irus. 
• hrro, :-ú rn11tra o ft•1To: omh• l'llt• lirilht', 
• 111•nlu1111 pit•doso a!Tt•rto rn:; rl'l1•11ha. 
• llt'!·woJ.rb 1·0:.:,:0:: 1 a1•s l!Ol-> ;ull l'l':'a riM? 
• lliio mai,.; 1·1'r('Í8 ~1·us ro,.tos 11•111•ra1t·is 
•n·tal11a11do·o~ ro·as lamina::. ()m• i1111•orta 
•l't' í· parl'lltt•, ~(· l'::tra11ho, o q111• in1111olanle,;! 
«lo iiii111i!.W 11a 1oz :::ois ;:p1111 r<' u11s i111pio~! 

• Jla::la. 1:; j;\ tl'lllJ'O cm fim; dia a ll'i11l'heira, 
•allllill' O J'o~~O; O eXl'l'CilO prm·o111pa 
• J'orlllat lo, l' cl'uma \'l'Z, do ill'õllll(Hllll('lllO. 
•Por ('~te qul' arra::m·~, lPllill':\ ··~~·outro, 
• ll'ondl' jú 1 <'lll ~aíndo aquellP La11do 
•d1· 111oril1tmcia gr11tc. •-

.\qui, truncado 
o ('l'~ill'I'() (ii:<C'Ur~o. ci::: quP f':'('lllltillH'O 
c·ad;1 cp1al Hia onde o mi::ler lh 'o C\i~t·: 
t111lo ~<' arma. tl,; 111·e,:agio:< colhPlll ~orn•gos; 
11ro1·0111pt·111 do talado acam1 anwnlo; 
1 fio ~1·111 ord1·m, sem tactica de chefes, 
cutr<'gm•s ao destino. 

A serem todos 
sogros do grão Pompco, todos lerndos 
da ambiçt10 de reinar na patría Homa, 
com mais ardor ao prelio nflo rnaram. 

(Continua) Jost f°ELICIAl<O DB CASTILHO. 

CASAS PARA ESCHOLAS 
(Vicl. pag. 161) 

A estampa III rrprcsenta o plano de uma cscbola 
para 50 alu111nos. 

V<:-se o alçado cm pcrspec1i1·a com duas portas, 
uma que dú entrada para a cscbola, e outra para a 
babitaçüo do professor. ·a rcspecti\'a planta obser­
va-se a distribuiçf10 dos quartos, e a disposiçflo das 
bancadas para os alumnos. 

No córle 1·<'rtiral nota-se a ioclinaçiio do pavim<'nlo 
da eschola á ~im ilhança de um labiado, o que pcr­
mitle ao prorc~sor vigiar da sua cadeira todos os 
alumnos, e a cstl's ouvirem e Yerem melhor o que o 
mestre diz, ou o que escreve uo quadro prelo. 

Na part.t• inferior do soalho r<•sta um cspa~o, ou 
caixa de ar, por onde se faz a ventilação, passando • 
o ar para a l'~chola por uos oriíicios que 11a planta 
estflo marcados entre as bancadas. Junto elas jauellas, 
e no soalho, ha uma pequena grade ou ralo por onde 
tamb<'m entra o ar. Pelo desenho d'este córte ~e póde fa­
zer idéa do modo por que se effectua a renornçt10 do ar. 

.\ estampa I\' mo~tra o alçado e planta dt• uma es­
chola lamul'm para 50 alumnos, porém mais simples. 
e n1enos dispt•1ulio~a do que a anterior . 

IV-Moclo'lo cl11 t·n•n 1u1ra a C>Chola do instruc·c;tio pri111nria 
llu Uc.·guc.·11~0 Ül'~111tlt', <.·01wcllio t..ltt Lv11r11tlH.l 

l'tnn1" 
Abaixo 1 iio os Ol'(·amentos relatil'os a ambm; cst<'s 

pl'Ojt•ctos, d('11•1Hlo :idl'erliM<' que 110 proj1·1·1o IV não 
C' ntra a i111porta11c·ia da madeira, porqul' (~ ro1·11C'cirla 
pt•l<1 loealida1h'. 

\'ias insll'llC'ÇÚt's que relo mini:'IC•rio cio l'<' illO for;im 
datlal'l aos i11:;111·('tores ria:> c;:d1ola~ 1 rimaria~, <'Il i 30 
ele julho do a11no p10,imo pa~~ado, ft i·llw:; rt•t·om-
111c1uhulo !(lll' 1·0111ulas:<cm as ('amaras m1111iri11a<'s e 
as ju111as dP parorhia, a pro1en m ú falia ou d<'íi­
ciencia das 1·a,;as 1·~rholarc:;, a11ima11do·a~ a manda­
rem constl'Uir l'dilieios ~impl<'s e· ap111·01 1riados, na crr­
tcza de qm• o go1·C' rno auxiliaria esta~ ol1ras 11a pro­
por~ão dos rt•cursos de que clle podt•ssc clispôr. 

Em l'xecu~r10 d'C'stas idéa~, já o gol'c•rno se pres-
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tou a auxiliar a construcção de ca;;as para escholas 
em S. ~lamedc de \"cntosa, e na Frciria, concelho de 
Torres Vcllras, hrm como no Reguengo Grande, con­
celho da Louri11Ltr1. 

No si tio da Lapa, em Lisboa, e cm terreno cedido 
pelo estado, se projecta a edificaçfto de uma eschola 
mod~lo, e tah·cz de uma bihliotbcca popular, cujos 
desenhos e J'espccti ro orçamento estrto dependcutes 
do co11sdlio das obras publicas. 

Ili - Modelo '1e (•11s:1 1~1ra a !'!'d1oln de i11stru1"t':io primaria 
da Froina, concelho de Torres VctlrÍtS 

Planta 

~k.~,e:ti 
· Córtc v~rlic:1I 

A fim de facilitar a rcalisaçfio dos pedidos de au­
xilios ao governo para a construcçfto de casas para 
cscholas, é convrnicntc que a solicita~ão para aquelle 
fim srja acompanhada dos $t'~uintes documentos: 

1.º Planta e alçado do cdific10 que s~ projecta. Ainda 
que o drsenbo Sl'ja tosco e incorrecto, dere sempre 
remcller-se ao rcsprctiro com missario dos estudos, 
porque este terii meios de o fazer cmrndar e co1Tigir. 

2. 0 O respectivo orçamento da obra, o mais drta­
lbado po:-si \'Cl. 

3.0 A relaçf10 dos materiars, donativo8, e quaesqucr 
outros subsídios com os quacs se conte para a edificaçflo. 

Por ultimo advrrtiremos que semprr que a ci;chola 
possa ter um jardim ou espaço arboriRado, para re­
creio das crianças e exC'rcicios gymnasti('OS, será e~te 
um importante melhoramento que convirú aprovC'itar. 

Estamos co11vcncidos de que se todos se possuírem 
da urgrnte necc~sidade, e da grande vantagrm que 
ha em melhorar a drplora\'el condi1:f10 cm que se en­
contram quasi todas as casa~ escholares, teremos em 
poucos annos safdo do estado vergo11hoso a crue a 
incuria e indifTerrntismo nos tem conduzido. 

Julho 1864.- O Commissario dos estudos do dis-
tricto de Lisboa :ii. GurnA. 

ORÇ.\:llE1''TO DO PROJECTO III PAR.\ A CONSTRUCÇ.\O 
DA ESCHOLA PVDLICA NA FREGl:EZIA DA Fl\EIRIA 

OBRA OP. AL\IENf:O 

Abertura de 30'" de cabouco a 200 réis .. 
Conslrur~fto de !10'" de ah·enaria para pa-

redrs e fundamentos a 2-3'100 ....... . 
Ca11taria para portas<' janellas, 93 00 a1..)000 
Dita para degráos, 10"' a 2.5000 . ...... . 
Rehocos e guarnrc:imentos, '.!20'º a 150 réis 
Constr~rçfl?. d~ 130'ª de telhado mouri~rado 

a 3J0 rctS .... ..... ...... .. . . .... . 

OBllA OE CAllPl~'f81RO 

o g ( 4 madres de pinho da terra 
o 5:! ) assentes, 22"'. 0"', 1. 0"'1 H-5080 
:§ § ) 100 barrotes idem de 4m,4 30.:>000 
u:i .;:::º [ Bolho idt•m, 80"' a 450 réis 36~000 

J?rechaes idem, 80'". om' 1. 0··1 assentes . -
4 asna:; idem de o··' 1. º'" '1 ... . ...... . 
füncões. púo ele fil eira e madres, idem, 100"'. 

º"',1. 0'",1 ...... . . . .... .... ...... . 
\'ii;am. 'º do teclo, idem, 100 barrotes de 410,4 
NiYcis, escoras e pcndunws para o madci-

ramento do teclo, 100"'. 0"', 1. 0"', 1 . .. 
VarC'do, ·150 varns de castanho assentes 
Guarda-pó assente, 130"' a 220 réis . . .. . 
Ripado, 50 duzias de ripa a:;sentes ..... . 
Forro do teclo, 80111 ,2 asst•ntes a 300 r(lis 
Taboas de ponto, de brabalc e cintas, 150"' 

as~c 11l<'S ......................... . 
Tabiques interiores (cm espinha) chapeados 

e guarnecidos, 50m a M200 ........ . 
Abas, rodapés e alisares, 200"' a 250 rs. 
Caixi 1 hos e aros, 11 Yf1os a MOOO ..... . 
Portas de dentro, idem, a 5-'.>000 .. .. ... . 
Porias interiore;:;, 8 rf10~. média a 6-5000 
Portas de entrada, 2 ditas a 8;>000 ..... 

OBllA 01! t•INTOR 

Pint ura dos tec·10;; a branco, 80'""' a 400 rs. 
Idem de ;H Yf1os de portas e caixilhos, mé-

dia a t SOOO ...... . .. ... .......... . 
Idem de 260'""' de parcdt•s, côres lisas e 

traços ................... ... ..... . 

RESUMO 

60rl)000 

216-5000 
9:3..)000 
20,3000 
48-3000 

!15·')500 
482,~500 

80-~080 
2;JJOOO 
52~000 

:3:1.SOOO 
30r)000 

30.$000 
769000 
28.SGOO 
28.')000 
%~000 

2·J,SGOO 

60-SOOO 
50-3000 
66~000 
55,3000 . 
48-3000 
16.)000 

721$280 

32-$000 

31~000 

26-3000 
89,)000 

Obra de alven(lo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 482.l>500 
Dita dr carpinteiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72M280 
Dita de pintor ................ . . ..... . _ 8n.sooo 

1 :2!l2.Si80 
Despczas gcracs e imprevistas . . . . . . . . . . 107,5220 

Total . ...... 1 :400.SOOO 

ORÇAMENTO DO PROJECTO IV PAI\A A CONSTR1'CÇÃO 
DA l•!SCllOLA PUBLICA NA FlrnG. DO Rl\C:UENGO GHANOE 

Por forra r 84""" a 227 réis por 1"'"' .... . 
Por a~~oalbar ....... . ............... . 
Por formar o madciramcnto promplo para 

o telhado . ..... ... ....... .. ...... . 
Por fazer portas e tabiqu<'s ..... ... . ... . 
Por rlerar 90"'º' de 1>arede a 218 réis por 

1 UlHI • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • • • • • • 

Rehoro, tabiques e telhado ............ . 
r.antaria para ja11l'llas e portas ...... .. . . 
Compra de pedra .. .... ..... ......... . 
Srrragem de madeira . ....... ........ . 
Ferrag1•11s ...... . ..... . ............. . 
Telha ... . .................. .. ..... . 
Cal ... ... ......................... . 

Total ...... . 

19.)068 
3r3068 

20.SOOO 
19..$000 

19-5620 
21sooo· 
52.!>'i90 
10..JOOO 
11.~>000 
151)000 
18t>OOO 
1!),)000 

230.)246 
Utboa -T~rourapl1IA de Cu tro (1'1·nlo- ru11. da Boa ·Yitl~ - ~facio do cond,. de Samp~1io 


